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Ant s até que êle ·era -u.m. rapaz meio cal.adão . 

nã era m smo de -~,;.i ta onver$3a . 
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uns te poo E~~a cá, poré~, ~le co~....eçou a se modificar . 
' , - f :r&nbem. n o era para n:cnoc, pois tudo .m:u.d !X"' · ·esmo . 

Ucs eus te poo de ingt:.nci ..... , o bolero e o f'ox éra.m. a dança da 

moda . 

Agor• só se fal vau em Rock, iot e outro~ nomes mai m~lucoo 

air .. a . 

n-o seria normal. cntãc que t-udo se transformasse e Ale continua 

ue o esmo . 

""' • ' l "1 ' Álc ..t'Or isso , q_usndo be. '"' gu..llo anos e • e nem nruno:r.· da possuia, 

nem cstrari..hava e achava a coisa mais n tu.r 1 do nu.ndo . 

Agor~ , todavi~, a coi sa estava ben modi fi cada. 
A 

Pr º .. eiro ele arrumou a namora a de for~º 

- prá leva.lltar min.nu moral, dizia êle ·aos amigoa que inda-

gavam ·qualquer coisa . 

E p ece mesmo que a moral del e oe l evantou . tanto que atingiu a 

maiorec altur s inagi.::lveis . 

E começou en ã0 aquela sucessão il:1ter:r:ri.n vel de amoradas , uma 

depois da outra, uao ao mesmo tempo e ti a vida dele começou a 

n transformar num verd·dei.r0 inferno de intrieas e briguinhas 

elo n~or dos . 

No carnav 1 antão , a coi0a egou fogo . 

Uma namor da q' e orava nu:ma outra cidad. , Ôle já ti? . as , -som qué ninguém soubeose porque ,nao qui s passar o e rnaval com 

ela. 

E· fo i eJ. ta0 no Clube . Num ,los clubes daqui de Jacarezinho . 

E pul ou pr · eira e a oegunda noite com uma única arota . 3a 1 

tercei ra e ú1t · a noite , e par já era out~o , pois a pr 
,.. 

eira na 

·:rôra mais . com cãda t, a das duas garotes ; êle iniciou o 



,.., 
E no meio disso tudo, numa das mati-~és infantis , êle nao resis-

.,iu ao sorriso d Uil brotin..110 alegre, e . se desmanchando tod-0 
) 

começou também, n r '-la. · 
... ! ... 

Agora voces ,, é imaginem a ginástica que ~le an.da f'az~na.o . Ao 

cinema, s:iW '-'rriscedo ._ ir , pois :pode oncont ar uas dela, e 

a "bronca , 
nci·a cno J......e • 

No jard.m, nos""u.1:-;. nem :penaa em ir, pois o risco enorme • 
... 

'E tu.do ind r o seria nada de r.iaic, a hoje el r:a...-riha, bem 

de manhãzirih , êlc não recebesse una carta d, na.mor de 

fera . dizendo que virá passar uns dias aqui . •• 

ota os contando a trisfc hist ri dcsoc nosso 
" go naro.o~ador e alce;re que , embo.a talvez sem o saber , eotá 

correndo um :pe igo enon e e leva1." tuna b tn- i,,>urr. - de à.u.as ou 

trêo garot n de Jacarezinho •.. 
t 
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